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CONTROLADORIA 

E OUVIDORIA 

GERAL DO 

ESTADO

Missão da CGE
Promover instituições públicas fortes e confiáveis,

adotando ações de controle que contribuam para a

aplicação dos recursos públicos de forma regular, ética,

eficiente, transparente e sustentável.



FUNÇÃO 

CONSTITUCIONAL 

DE FISCALIZAR

AUDITORIA INTERNA

INSPEÇÃO
(art 2º, X, LC nº 309/23)

Atividade de 
auditoria interna 
governamental e 

inspeção.

 Agregar valor às
organizações e aprimorar
os seus processos,
auxiliando-os na
consecução de seus
objetivos.

 Apurar a legalidade, a
legitimidade e a economicidade
de fatos específicos, denúncias e
a responsabilidade de pessoa
jurídica por atos contra a
Administração Pública.

 Fornecer para o órgão ou a entidade uma
avaliação independente se os controles
internos implementados são suficientes
para mitigar os riscos dos processos.

 Assessoramento, aconselhamento,
facilitação e treinamento de natureza
estratégica com foco em aperfeiçoar os
processos de governança, de
gerenciamento de riscos.



REFERÊNCIAS 

PARA NOSSAS 

ATIVIDADES

BASE 

NORMATIVA
PODER EXECUTIVO 

ESTADUAL

GLOBAL

DISPÕES SOBRE O SISTEMA DE 
CONTROLE INTERNO DO PODER 

EXECUTIVO ESTADUAL E 
ESTABELECE COMPETÊNCIAS E 

VALORES DA CGE

DISPÕES SOBRE O SISTEMA DE 
CONTROLE INTERNO DO PODER 

EXECUTIVO ESTADUAL E 
ESTABELECE COMPETÊNCIAS E 

VALORES DA CGE



PAPEL DA 

AUDITORIA 

INTERNA



AUDITORIA 

BASEADA EM 

RISCOS

FORTALECE A 
GOVERNANÇA

FOCO NOS RISCOS 
MAIS RELEVANTES

EFICIÊNCIA NA 
EXECUÇÃO

BENEFÍCIOS

PADRONIZAÇÃO E 
QUALIDADE

REDUZ 
RETRABALHO E 

CONFLITOS

BASE SÓLIDA PARA 
ACHADOS E 

RECOMENDAÇÕES

MELHOR ALOCAÇÃO 
DE RECURSOS

CLAREZA E 
OBJETIVIDADE



MACROPROCESSO 

DE AUDITORIA 

INTERNA 

GOVERNAMENTAL

Fonte: Portaria nº 128/2023 - Planejamento Tático e Operacional da Auditoria Interna e Processo de Auditoria Interna 
Governamental https://www.cge.ce.gov.br/mapas-de-macroprocesso-e-procedimentos/
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FLUXO DE 

AUDITORIA 

INTERNA

BASEADA EM 

RISCOS

P.F.2.01 – Auditoria Interna Governamental – Serviço de Avaliação 
(https://www.cge.ce.gov.br/mapas-de-macroprocesso-e-procedimentos/)

• Envio do Relatório Preliminar;

• Reunião de Busca Conjunta de 

Soluções;

• Análise da Manifestação  da 

Unidade Auditada;

• Relatório de Auditoria

• Cadastro das Recomendações 

e/ou orientações no Sistema 

AVIA para monitoramento. 

• Aplicação dos testes de 

Auditoria;

• Matriz de Achados;

• Apresentação dos achados 

para a Unidade Auditada;

• Elaboração do Relatório 

Preliminar.



Análise
Preliminar do 

Objeto Auditado

Descrição do objeto de 
auditoria - Análise do 
Plano de Auditoria 
Interna (objeto e 
objetivos) e conhecer o 
Entendimento da 
Unidade Auditada.

Levantamento de outras
informações relacionadas ao
objeto - Ex.: mapeamento; 
objetivos, riscos e controles
associados; indicadores; fluxos; 
responsáveis; leis e 
regulamentos; sistemas; 
recursos, etc

Elaboração da Análise
Preliminar do Objeto -
organização dos papéis 
de trabalho e 
elaboração do 
documento contendo 
as informações 
coletadas.

PL
A

N
EJ

A
M

EN
TO

 
IN

D
IV

ID
U

A
L 3



Avaliação de 
Riscos e 

Controles

2

1

Avaliação dos Riscos - Avaliar os 
riscos inerentes ao objeto 
auditado, considerando 
probabilidade e impacto; utilizar 
informações do gestor, 
documentos e relatórios 
anteriores.  Ex: riscos de 
conformidade, financeiros, 
operacionais, tecnológicos, etc.

Avaliação Preliminar dos 
Controles Existentes - Avaliar os
controles instituídos para tartar os
riscos identificados e verificar se 
os controles são preventivos, 
detectivos ou corretivos. Examinar
o desenho desse controles (se 
estão bem estruturados)

Seleção de Riscos
Prioritários e tipos de 
procedimentos de 
auditoria – Definir os riscos 
que farão parte do escopo 
da auditoria e a partir do 
risco residual definir os tipos 
de procedimentos que 
prioritariamente serão 
realizados (substantivos ou 
de controles)
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Definição de Objetivos e 
Escopo da Auditoria -
Clarificar o que se pretende 
avaliar. Estabelecer os 
critérios de auditoria 
(normas, regulamentos, 
políticas internas). 

Seleção dos 
Procedimentos de 
Auditoria - Determinar 
quais testes serão 
aplicados: testes de 
controle ou testes 
substantivos; Considerar: 
extensão, profundidade, 
natureza e momento da 
aplicação. Testes de 
controle verificam se os 
controles internos estão 
desenhados e funcionando 
adequadamente. Testes 
substantivos são focados 
em validar dados, valores e 
transações. 2

Estratégia de Amostragem -
Definir o universo a ser 
analisado e o critério de seleção 
das amostras; Usar 
amostragem estatística ou não 
estatística, conforme objetivo e 
disponibilidade de dados.
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4
Programa

de Trabalho

Técnicas de Auditoria - Utilizar diferentes 
técnicas: entrevistas, inspeções, análises 
documentais, observação, confirmações 
externas, mineração de dados; Escolha das 
técnicas deve estar alinhada ao risco do 
processo e à confiabilidade das evidências.

3

Cronograma e 
Recursos - Estimar o 
tempo de execução 
das atividades; 
Determinar recursos 
necessários (equipe, 
sistemas, apoio 
técnico).

5



Aplicação dos testes de 
auditoria - Seguir os 
procedimentos definidos 
na etapa de planejamento; 
Garantir que a execução 
observe os objetivos, 
escopo e critérios 
estabelecidos; Registrar 
todas as atividades nos 
papéis de trabalho.
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2

Testes de 
Auditoria e 
Matriz de 
Achados

Evidências - Devem 
atender aos 
atributos: suficiência, 
confiabilidade, 
relevância e utilidade. 
Evidências formam a 
base para sustentar 
os achados de 
auditoria.

4

Estruturação dos Achados –
Registrar cada achado em formato 
padronizado, na Matriz de Achados.

3

Elementos obrigatórios 
do achado - Condição: o 
que foi encontrado; 
Critério: norma, 
regulamento ou 
parâmetro de referência; 
Causa: motivo que levou 
ao problema; Efeito: 
consequências ou riscos 
resultantes; 
Recomendação: proposta 
de melhoria para mitigar 
ou corrigir.

Apresentação 
Preliminar dos 
Achados à Unidade 
Auditada - Realização 
de reuniões técnicas 
para expor os achados 
documentados; 
Discussão das 
evidências e 
possibilidade de coleta 
de novos elementos.

5



Elaboração do 
Relatório Preliminar de 
Auditoria – Reunir 
achados registrados na 
Matriz (condição, 
critério, causa, efeito, 
recomendação). A 
estrutura do Relatório 
devem conter: 
introdução, objetivos, 
escopo, metodologia, 
achados, 
recomendações. A 
linguagem deve ser 
clara e objetiva, evitando 
termos técnicos 
excessivos, priorizar 
clareza e precisão.

2
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Relatório
Preliminar de 

Auditoria

1
Apresentação 
Preliminar dos 
Achados à Unidade 
Auditada -
Realização de 
reuniões técnicas 
para expor os 
achados 
documentados; 
Discussão das 
evidências e 
possibilidade de 
coleta de novos 
elementos.



Elaboração do Relatório de Auditoria – Consolidar 
resultados após análise das manifestações (versão 
final). Encaminhamento formal aos destinatários, 
solicitando a elaboração do Plano de Ação e 
manifestação quanto ao sigilo das informações.. 

2
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Reunião de 
Busca Conjunta
de Soluções e 
Relatório de 

Auditoria 
Interna

Análise da manifestação da unidade auditada –
analisar as manifestações; Verificar argumentos, 
evidências adicionais; Revisar a Matriz de Achados, 
quando cabível; Manter, ajustar ou retirar achados; 
alinhar recomendações. Registrar a análise e 
complementar os papéis de trabalho. 

2

Cadastro das 
recomendações no AVIA 
para monitoramento -
Cadastrar cada 
recomendação/orientação 
no Sistema AVIA e 
encaminhar à unidade 
auditada para elaboração 
do plano de ação. 

5

2

Monitoramento –
Cadastro do Plano de 
Ação pela unidade
auditada (prazos e 
responsáveis); Validação
pela equipe de auditoria 
e Acompanhamento da 
implementação das 
recomendações.

4

Reunião de Busca 
Conjunta de Soluções 
– Reunião entre a 
equipe de auditoria e 
gestores/unidade 
auditada para debater 
as recomendações, 
analisando as causas 
dos problemas e 
alternativas de solução. 
Possibilidade de revisar 
ou complementar 
recomendações, 
tornando-as mais 
factíveis. 3

Encaminhamento do 
Relatório Preliminar -
Relatório enviado à 
unidade auditada para 
manifestação formal no 
prazo de 15 dias.

1
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AUDITORIA 
INTERNA 

AGREGANDO 
VALOR 

MELHORIA DOS 
PROCESSOS 

FINALÍSTICOS 
DOS ÓRGÃOS

Processo Ofertar Serviços Regionalizados de Proteção 
Social Especial de Alta ComplexidadeSPS ...........

Processo Perícia de Local de Crime
PEFOCE ...........

Processo Gestão da Folha de Pagamento do Poder Executivo 
EstadualSEPLAG

...........
Processo Planejar, Executar, Acompanhar e Avaliar Ações 

de Fiscalização do ICMSSEFAZ ...........

Processo Combater Incêndio UrbanoCBM ...........

Processo de Policiamento Ostensivo 
Motorizado

PM

...........

SERVIÇO DE AVALIAÇÃO

SSPDS

SEMACE

Processo Gerenciamento de Ocorrências 
e Demandas

Processo Licenciamento Ambiental

...........

...........



AUDITORIA 
INTERNA 

AGREGANDO 
VALOR 
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N Ã O E X I S T E

SEM CONTROLE



www.cge.ce.gov.br
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Aloísio Barbosa de Carvalho Neto
Secretário de Estado Chefe da CGE
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